UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Engenharia Agrícola / 47  
___________________________________________________________________
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO HIDROLÓGICO DA BACIA DO PARACATU 
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Uma importante subbacia do São Francisco é a do rio Paracatu, a qual se situa no Médio São Francisco e drena uma área de aproximadamente 45.600 km2. As vazões do Paracatu que afluem ao rio São Francisco são, em média, da ordem de 220 m3 s-1 durante o período de estiagem e 800 m3 s-1 durante a época chuvosa, representando percentuais de 40 e 38%, respectivamente, da vazão do rio São Francisco. O conhecimento do comportamento temporal e espacial das variáveis hidrológicas é de suma importância para subsidiar a tomada de decisão na gestão de recursos hídricos, uma vez que permite quantificar a disponibilidade destes no tempo e no espaço. Para que se pratique o desenvolvimento sustentável é necessário dispor de bancos de informações e metodologias apropriadas à quantificação dos recursos hídricos. O presente trabalho teve como objetivo analisar o comportamento hidrológico na bacia do Paracatu no período de 1970 a 2002. Para a realização do estudo foi analisada a variação espacial da precipitação média anual, das vazões médias de longa duração, máximas e mínimas; da vazão associada à permanência de 95%; das vazões específicas (média de longa duração, máxima e mínima); e do coeficiente de deságüe em 18 estações fluviométricas localizadas na bacia do Paracatu, utilizando os dados consistidos de 21 estações fluviométricas e de 30 estações pluviométricas (período de 1970 a 2002), pertencentes à rede hidrometeorológica da Agência Nacional de Águas (ANA). Com base nos resultados obtidos constatou-se que as precipitações médias anuais, bem como as vazões específicas (média, máxima e mínima), tiveram tendência de decréscimo das cabeceiras em direção à foz, comportamento oposto ao evidenciado nas vazões médias, máximas e mínimas, que aumentaram nesse sentido. (PIBIC/FAPEMIG) 

